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RESUMO 

 

Investigamos o ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos (EJA), concentrando-se 

nas etapas IV e V das escolas urbanas do município de Campo Maior (PI). Adotou-se uma 

abordagem mista, combinando entrevistas semiestruturadas com professores e análise de 

conteúdo de dados para identificar categorias temáticas nas falas dos professores. A EJA é um 

instrumento de inclusão social, diante do seu contexto histórico no Brasil, e o ensino de 

Ciências desempenha um papel fundamental para a formação cidadã e o desenvolvimento 

crítico dos estudantes. A trajetória da EJA é marcada por avanços significativos influenciadas 

pelo contexto de cada época e retrocesso impulsionadas por transformações sociais, políticas e 

educacionais. Embora pesquisa sobre a Educação de Jovens e Adultos tem ganhando 

reconhecimento, ainda há espaço para melhorias, as quais podem ser obtidas a partir de 

análises da aplicação desta forma de educação em unidade escolar. Considerando este 

contexto, os resultados desta pesquisa mostrou que a maioria dos professores tem empenho 

em adaptar suas práticas pedagógicas, contudo, muitos enfrentam limitações decorrentes da 

falta de formação específica para a EJA. A análise também mostrou que a frequência irregular 

dos alunos e a diversidade de níveis de aprendizagem são os principais desafios, enquanto a 

escassez de recursos pedagógicos e a inadequação dos livros didáticos ampliam as 

dificuldades. Apesar disso, estratégias como a contextualização dos conteúdos e o uso de 

metodologias ativas têm sido mencionadas como alternativas eficazes. Constatou-se também 

que a prática docente muitas vezes depende da experiência e do esforço individual dos 

professores para superar as lacunas estruturais e oferecer um ensino inclusivo e significativo 

Apesar dos avanços, ainda é necessário maior investimento em formação continuada para os 

professores e gestores das unidades escolares e em políticas públicas efetivas que de fato 

valorizem a EJA não apenas como uma política compensatória, mas, promovendo condições 

adequadas para o ensino. Enfatizamos que a EJA, enquanto modalidade educacional 

estratégica, requer atenção especial para superar desafios históricos e promover um sistema 

educacional mais equitativo. O fortalecimento do ensino de Ciências na EJA é essencial para 

a formação integral dos estudantes e para sua inserção plena na sociedade. 

 

Palavras-chave: Contexto educacional. Estratégias de ensino. Formação docente. 

  



 

 

ABSTRACT 
 

We investigated the teaching of Science in Youth and Adult Education (EJA), focusing on 

stages IV and V of urban schools in the city of Campo Maior (PI). A mixed approach was 

adopted, combining semi-structured interviews with teachers and content analysis of data to 

identify thematic categories in the teachers' statements. EJA is an instrument of social 

inclusion, given its historical context in Brazil, and the teaching of Science plays a 

fundamental role in the citizenship formation and critical development of students. The 

trajectory of EJA is marked by significant advances influenced by the context of each era and 

setbacks driven by social, political and educational transformations. Although research on 

Youth and Adult Education has gained recognition, there is still room for improvement, which 

can be obtained from analyses of the application of this form of education in schools. 

Considering this context, the results of this research showed that most teachers are committed 

to adapting their pedagogical practices; however, many face limitations due to the lack of 

specific training for EJA. The analysis also showed that irregular student attendance and 

diverse learning levels are the main challenges, while the scarcity of pedagogical resources 

and inadequate textbooks increase the difficulties. Despite this, strategies such as 

contextualizing content and using active methodologies have been mentioned as effective 

alternatives. It was also found that teaching practice often depends on the experience and 

individual efforts of teachers to overcome structural gaps and offer inclusive and meaningful 

teaching. Despite the progress, greater investment is still needed in continuing education for 

teachers and school administrators and in effective public policies that truly value EJA not 

only as a compensatory policy, but also by promoting adequate conditions for teaching. We 

emphasize that EJA, as a strategic educational modality, requires special attention to 

overcome historical challenges and promote a more equitable educational system. 

Strengthening science teaching in EJA is essential for the comprehensive education of 

students and their full integration into society. 

 

Keywords:  Application context . Teaching strategies. Teacher training.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao compreender a educação como um meio de transformação social, é fundamental 

reconhecer a importância da Educação de Jovens e Adultos (EJA) como uma ferramenta 

poderosa nesta transformação. Policarpo e Santos (2018), destacam que a EJA tem o potencial 

de promover a inclusão e a emancipação de sujeitos que, por diferentes razões, não tiveram 

acesso à educação formal ou não concluíram o ensino regular na idade apropriada. 

Ao longo dos anos, a Educação de Jovens e Adultos evoluiu, enfrentando desafios e 

avanços, desde programas de alfabetização até políticas educacionais. A EJA foi oficializada 

no Brasil com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/1996, que 

substituiu a LDB de 1971 e consolidou a EJA como uma modalidade específica da educação 

básica, destinada a jovens e adultos que não tiveram acesso ou não concluíram os estudos na 

idade regular (Art. 37 e 38). Antes disso, o Brasil teve experiências que já atendiam esse 

público como o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) na década de 1970, o 

Projeto Minerva com educação por rádio entre 1970  a 1972,  a Fundação Educar entre 1985 a 

1990 que substituiu o Mobral, no entanto esses programas careciam de uma revisão integral  e 

legal posteriormente estabelecida (Chagas, 2020; Santos, 2021).  

Apesar destes pogressos, esse período também foi marcado por nuances críticas à 

alfabetização, especialmente durante o regime militar de 1964 a 1985, em que avanços e 

resistências entrelaçaram-se, evidenciando-se na inclusão da EJA na Lei da LDB de 1971. À 

medida que avançamos para os anos 1990, a EJA passou por reformulações significativas, 

incluindo a sua menção nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) em 1998 e a 

formulação do Plano Nacional de Educação (PNE) em 2001 (Peres, 2021; Strelhow, 

2010). Nesse cenário, o Programa Brasil Alfabetizado foi retomado em 2003, refletindo um 

compromisso renovado de erradicar o analfabetismo.  

Atualmente, a EJA no Brasil visa superar desafios históricos de acesso a ensino e 

aprendizagem na devida idade, concentrando esforços na promoção da inclusão, formação 

cidadã e desenvolvimento de competências para jovens e adultos em busca de oportunidades 

educacionais e profissionais. Esta trajetória, marcada por avanços e desafios, destaca a 

importância contínua da EJA na construção de um sistema educacional mais equitativo e 

acessível (Miranda; Sousa; Pereira, 2016). 

Ao considerarmos a situação educacional da EJA, é primordial ressaltar a importância 

do ensino de Ciências como uma disciplina fundamental para o desenvolvimento educacional 
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e a formação integral do educando. Para os discentes da EJA, o ensino de Ciências vai além 

da teoria: é ferramenta de emancipação, uma vez que, a ciência desempenha um papel 

importante na compreensão do mundo ao redor e no desenvolvimento tecnológico que 

impulsiona a sociedade. Além disso, é imprescindível entender que o estudo da ciência 

possibilita aos estudantes compreender não somente os aspectos relacionados ao meio 

ambiente, mas também outros campos do conhecimento científico (Lima; Gonzaga, 2022; 

Teixeira, 2019). 

No contexto histórico brasileiro, a evolução do ensino de Ciências reflete mudanças 

sociais e culturais, destacando-se a influência dos jesuítas e, posteriormente, a necessidade de 

reformulação curricular para acompanhar os avanços científicos. Contudo, o ensino de 

Ciências enfrenta desafios, como a complexidade dos conceitos, exigindo estratégias 

pedagógicas adaptadas. De modo que, investir na capacitação dos professores é crucial para 

garantir uma base sólida de conhecimento científico e eficácia pedagógica, conforme 

destacado por diversos autores (Branco, et al. 2018; Lima; Gonzaga, 2022; Silva; Ferreira; 

Vieira, 2017; Teixeira, 2003). 

Por outro lado, o ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos é uma área que 

demanda atenção especial devido aos desafios de adaptar conceitos e suas terminologias 

associadas. Dada a condição de sujeitos historicamente marginalizados, sem direito a 

educação de qualidade, decorrente de desigualdades estruturais que perduram desde o Brasil 

Colônia, é imperativo adotar estratégias pedagógicas apropriadas que considerem as 

características dos estudantes adultos, suas experiências de vida e as lacunas em sua formação 

escolar (Peixoto, 2015).  

Para superar esses desafios, Moreira e Ferreira (2011), ressaltam a importância de 

compreender e respeitar as singularidades dos estudantes da EJA, reconhecendo suas 

trajetórias de vida e considerando suas potencialidades. Estes discentes têm uma história de 

vida mais longa, com experiências, conhecimentos acumulados e reflexões sobre o mundo ao 

seu redor, podendo relacionar os conceitos científicos com situações reais e aplicáveis à vida 

prática.  

No entanto, é  é fundamental investir na capacitação e formação adequada de 

professores, no sentido de não apenas compreenderem a realidade desse discentes, mas 

também inovem em estratégias e metodologias de ensino que os incluam no mesmo nível de 

aprendizado das modalidades de ensino que corresponde aos diferentes momentos 

constitutivos do desenvolvimento educacional (Melo, 2022; Soares, 2011). 
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Mediante ao exposto acima, investigar como a Educação de Jovens e Adultos, 

especificamente relacionado ao ensino de Ciências, contribui para a aprendizagem dos 

discentes e os desafios enfrentados pelos professores neste processo de ensino é de extrema 

importância e relevância por diversos motivos. Um deles é que, a pesquisa permite 

compreender a realidade educacional desse público específico, suas necessidades, desafios e 

potencialidades. Outro é, que ao investigar questões relacionadas ao ensino, aprendizagem e 

práticas pedagógicas na EJA, é possível desenvolver abordagens mais efetivas e estratégias 

educacionais adequadas para promover o engajamento e o sucesso dos estudantes. 

A motivação para realizar essa pesquisa surgiu a partir da experiência pessoal da 

pesquisadora, que após um período de interrupção, retomou os estudos na modalidade EJA, e 

com isso, conseguiu ingressar no ensino superior, despertando assim, o interesse em 

investigar, de forma embasada, a realidade do ensino de Ciências na perspectiva dos 

professores que atuam nas etapas IV e V.  



15 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Investigar como ocorre o ensino de Ciências nas etapas IV e V da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) em  escolas da zona urbana do município de Campo Maior (PI), Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

- Conhecer as metodologias que os professores de Ciências utilizam nas etapas IV e V 

da EJA. 

- Analisar a percepção dos professores sobre a adequação do livro didático de Ciências 

às necessidades da EJA. 

- Mapear os recursos pedagógicos complementares ao livro didático relatados pelos 

professores. 

- Identificar os obstáculos que os professores enfrentam ao trabalharem os conteúdos 

de Ciências de forma diversificada na EJA. 

- Compreender a preparação durante sua formação  dos professores para atuarem no 

ensino de Ciência da EJA. 

- Investigar como os professores avaliam o impacto de suas práticas pedagógicas, 

considerando as experiências de vida dos alunos e as diferenças entre a modalidade de ensino 

de  EJA e regular.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

 

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade educacional brasileira voltada 

para proporcionar a conclusão do ensino fundamental e médio a pessoas com trajetórias 

escolares interrompidas por desigualdade estruturais. Destinada a jovens e adultos, a natureza 

desta modalidade está intrinsecamente associada à busca por equidade e inclusão no sistema 

educacional, favorecendo muitos indivíduos, que devido a diversas circunstâncias, não 

conseguiram concluir seus estudos, as quais gerou barreiras significativas no acesso a 

oportunidade democratica, de empregabilidade e participação na sociedade (Rocha, 2023; 

Sousa, 2021). 

No Brasil, historicamente, o acesso à educação tem sido desigual, com muitos jovens e 

adultos enfrentando barreiras para concluir o ensino fundamental e médio. Diante disso, a 

EJA surge como uma estratégia para combater o analfabetismo. No entanto, a realidade é 

complexa e reflete as disparidades sociais e econômicas presentes no país. De acordo com a 

legislação educacional brasileira, a idade mínima para ingressar na Educação de Jovens e 

Adultos é de 15 anos completos para o ensino fundamental e 18 anos completos para o ensino 

médio. Essas idades são estabelecidas como critérios mínimos para que jovens e adultos 

possam participar desta modalidade de ensino (Nascimento, 2013). 

 

3.2 Trajetória histórica da EJA no Brasil 

 

A história da Educação de Jovens e Adultos é marcada por uma evolução significativa 

ao longo do tempo, influenciada pelos contextos históricos de cada época, por retrocesso e 

impulsionada por transformações sociais, políticas e educacionais (Chagas, 2020). 

Policarpo e Santos (2018), ressaltam que a história da EJA reflete a busca por inclusão 

e igualdade de oportunidades de aprendizagem, adaptada às necessidades e realidades dos 

jovens e adultos, em diferentes fases da vida, com o objetivo de oferecer chance de 

aprendizagem e desenvolvimento pessoal. Mas infelizmente, a EJA ainda é percebida como 

um mecanismo para compensar o aprendizado não adquirido durante a infância e a 

adolescência. 

Para obtermos uma compreensão mais sólida da história da Educação de Jovens e 

Adultos, é essencial aprofundar o conhecimento sobre essa modalidade. A linha do tempo que 
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consiste na trajetória da EJA começa nas primeiras iniciativas de educação para adulto, ainda 

no período Colonial (1500-1822), quando os jesuítas chegaram ao Brasil, com a criação das 

primeiras escolas que tinha como foco formar sacerdotes e catequizar os índios e  promover a 

fé católica de forma conjunta com o trabalho educacional (Miranda; Sousa; Pereira, 2016). 

De acordo com Haddad e Di Pierro (2000), no período imperial do Brasil, o acesso à 

educação era restrito e condicionado por fatores sociais e econômicos. A posse de propriedade 

e os interesses vinculados aos meios de produção colonial determinavam as limitações das 

doutrinas liberais. A peculiaridade do liberalismo nesse contexto residia na estreiteza das 

faixas de população beneficiadas, com a elite econômica sendo a principal favorecida, 

enquanto negros, indígenas e grande parte das mulheres eram excluídos desse direito. 

Seguindo para o período Republicano (1889-1930), Strelhow (2010), ressalta que com 

a construção da Constituição Republicana do Brasil em 1891, houve um agravamento da 

situação em relação à alfabetização e ao voto. Nesse período, o direito de voto foi restrito 

apenas a pessoas letradas e com posses, excluindo assim uma grande parte da população 

analfabeta.  

Já na era Vargas (1930-1940), durante o governo de Getúlio Vargas, ocorreram 

reformas educacionais significativas, na qual, foram estabelecidas escolas em diferentes 

localidades, e esse movimento ficou conhecido como Educação de Várzea. Essas escolas 

tinham como objetivo oferecer um currículo básico, com ênfase na alfabetização, além de 

promover o desenvolvimento da agricultura, visando à expansão agrícola no país. Essa 

iniciativa recebeu o nome de "Fábrica de Leitores" devido ao seu foco principal na 

alfabetização, buscando fornecer habilidade de leitura e escrita para um maior número de 

pessoas (Frederich et al., 2010). 

No período Democrático (1950-1960), deu-se início às mobilizações sociais, em 

relação à necessidade de reformas na educação básica, tendo como resultado uma série de 

iniciativas por parte do poder público para atender à educação de adultos. Em outras palavras, 

houve um reconhecimento da importância de promover mudanças na educação básica e 

atender às necessidades educacionais dos adultos, levando a ações específicas por parte do 

governo nesse sentido (Oliveira; Sales, 2012).  

Mas, logo após, durante o período da Ditadura militar no Brasil em 1964, a Educação 

de Jovens e Adultos foi negligenciada e sofreu uma redução significativa, pouco 

considerada,acabou sendo substituída pelo Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL) no ano de 1967 pelos militares, cujo o propósito foi proteger os interesses 

militares, enquanto classe dominante. A criação do MOBRAL fazia parte de uma estratégia 
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mais ampla do governo militar para combater o analfabetismo funcional e promover uma 

educação continuada no país. No entanto, o programa se concentrou apenas na aquisição das 

habilidades básicas de leitura e escrita, sem priorizar a compreensão contextualizada dos 

significados e símbolos presentes na leitura (Haddad; Di Pierro, 2000; Strelhow, 2010). 

Foi a partir das décadas de 1970 e 1980 que a EJA ganhou maior visibilidade no 

cenário educacional brasileiro. O reconhecimento da necessidade de incluir jovens e adultos 

no processo educativo trouxe mudanças significativas. Pode-se destacar a contribuição do 

educador Paulo Freire, teórico reconhecido por sua abordagem revolucionária na educação, 

com sua abordagem centrada na libertação e no diálogo, influenciou práticas pedagógicas na 

EJA e, em todo ensino brasileiro (Nascimento, 2013). 

Em 1985, com o fim do MOBRAL, houve a criação de mais um projeto de 

alfabetização no Brasil: a Fundação Educar. Esta fundação foi associada  ao Ministério da 

Educação (MEC), em que sua responsabilidade era monitorar o programa de apoio técnico e 

financeiro para fortalecer as iniciativas do novo projeto já em andamento. Porém ela foi 

extinta em 1990, pelo governo Collor (Miranda; Sousa; Pereira, 2016; Strelhow, 2010). 

O período Pós-Ditadura (1985 em diante), ficou amplamente reconhecida como um 

período histórico significativo para a consolidação da democracia no Brasil, a promulgação da 

Constituição de 1988 abriu caminho para o ressurgimento das perspectivas de Paulo Freire. 

Consequentemente, a visão libertária encontrou novamente espaço nas salas de aula e nas 

discussões educacionais (Alves; Silva; Santos, 2021). 

Seguindo a Constituição Federal de 1988, especificamente no artigo 208, 

estabalecendo a obrigatoriedade por parte do Estado em disponibilizar a Educação de Jovens e 

Adultos, assegurando o direito à educação para todos os indivíduos, independentemente da 

faixa etária. O texto constitucional dizia que “O dever do Estado com a educação será 

efetivado mediante a garantia de: I- ensino fundamental obrigatório e gratuito, inclusive para 

os que a ele não tiveram acesso na idade própria” (Brasil, 1988). Assim, essa legislação 

representa um marco fundamental, que juntamente com outros documentos normativos, como 

a LDB, impulsionaram de forma significativa a expansão e fortalecimento da EJA no Brasil. 

Após a Constituição Federal de 1988 (CF)  e usando como base, em 1996 foi 

promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB Nº. 9.394/96), que em 

seu texto normativo tem uma seção específica  no capitulo II, Seção V, artigos 37 e 38, para 

tratar da Educação de Jovens e Adultos. Segundo o Artigo 37, a Educação de Jovens e 

Adultos “é direcionada para aqueles que não tiveram a oportunidade de ingressar ou dar 

continuidade aos estudos no ensino fundamental e médio na idade apropriada” enquanto o 
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Artigo 38 estabelece diretrizes para a organização curricular, exames de certificação e 

flexibilidade de horarios adaptando-se as necessidades do público da EJA (Brasil, 1996). 

Respaldado nas regras normativas brasileira, a partir de 2014, foi implementado o Plano 

Nacional de Educação (PNE), o qual estabelece metas e diretrizes abrangentes para o sistema 

educacional brasileiro, com ênfase na Educação de Jovens e Adultos. O PNE objetiva ampliar 

e aprimorar a qualidade da educação oferecida aos jovens e adultos, reduzir os índices de 

analfabetismo e garantir o acesso e a permanência dos alunos na escola (Brasil, 2014). 

3.3 O perfil do educando da EJA 

 

O perfil do alunado na Educação de Jovens e Adultos são notavelmente diversificados, 

abrangendo homens e mulheres de diferentes idades e com características distintas, que 

carregam consigo uma ampla gama de experiências de vida. Com suas trajetórias 

educacionais interrompidas, por motivos como o trabalho, responsabilidades familiares ou 

outras circunstâncias, ingressam na EJA na busca por melhores condições de vida (Ribeiro, 

2004). 

De acordo com Oliveira (2007), muitos enfrentam desafios socioeconômicos e, por 

vezes, lidam com a necessidade de conciliar estudos com jornadas de trabalho extensas. Os 

desafios enfrentados pelos educandos da EJA não se restringem apenas ao âmbito acadêmico, 

enfrentam em meio às suas perspectivas de aprendizagem o preconceito, dentro e fora da sala 

de aula, o que acaba provocando a descontinuidade da sua permanência no âmbito 

educacional. A heterogeneidade desse público, marcada por diferentes níveis de habilidade e 

conhecimentos prévios, amplifica os desafios pedagógicos, exigindo dos educadores 

estratégias diversificadas para atender às demandas específicas de cada estudante (Catelli Jr.; 

Di Pierro; Girotto, 2021). 

A eficácia dessa modalidade não depende exclusivamente do interesse individual do 

aluno em retomar os estudos, um fator determinante que está intrinsecamente associado à 

oferta destinada a modalidade de ensino de EJA, mas de práticas educacionais que atendam de 

maneira abrangente e eficiente as demandas da educação de jovens e adultos, assim como na 

modalidade regular. Sérgio Haddad (2007, p. 197), diz que:  

Apesar de a educação de jovens e adultos (EJA) no Brasil vir gradativamente sendo 

reconhecida como um direito para milhões de pessoas que não tiveram oportunidade 

de realizar sua escolaridade desde meados do século passado, esse direito só foi 

formalizado em lei, como dever de oferta obrigatória pelo Estado brasileiro, a partir 

da Constituição de 1988, e reafirmado pela Lei de Diretrizes e Bases de 1996 

(Haddad, 2007. p. 197). 
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Diante do exposto, é imperativo, portanto, conhecer as entidades responsáveis pelo 

andamento do sistema educacional no país, uma vez que conhecendo essas entidades e como 

são norteadas as aplicabilidades financeiras a cada necessidade educacional, pode-se entender 

e cobrar melhorias. 

3.4 O financiamento e a oferta da EJA no Brasil 

 

No contexto educacional brasileiro, a intrincada relação entre financiamento e a oferta  

na Educação de Jovens e Adultos é uma temática crucial, porque essa conexão entre recursos 

financeiros, disponibilidade de ensino e qualidade educacional é evidente ao analisarmos 

décadas de evolução das políticas educacionais em resposta às necessidades específicas da 

EJA. Historicamente, o financiamento da EJA enfrentou desafios, muitas vezes refletindo as 

prioridades e limitações orçamentárias na área educacional (Maiolino, 2015; Martins, 2019). 

No entanto, algumas políticas e programas foram implementados para fortalecer o 

suporte financeiro a essa modalidade de ensino. Como resultado da Emenda Constitucional Nº 

14/1996 houve a criação do FUNDEF (Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 

Valorização do Magistério) que vigorou de 1997 a 2006, e tinha como foco principal o ensino 

fundamental, reunindo recursos vinculados à educação em um fundo contábil. Desse modo, a 

redistribuição desses recursos ocorria entre estados e municípios proporcionalmente às 

matrículas registradas no ensino fundamental, ocasionalmente resultando em menos atenção e 

recursos para a EJA. Como destaca Di Pierro (2010, p. 941): 

[...] Num contexto de redefinição dos papéis do Estado e de contenção do gasto 

federal, a política educacional do governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso 

(1995-2002) induziu à municipalização e focalizou o investimento público no ensino 

fundamental de crianças e adolescentes, mediante a criação, em 1996, de fundos de 

financiamento em cada uma das unidades da Federação. Por força de veto 

presidencial, à lei que regulamentou o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 

Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), as matrículas na 

EJA não puderam ser consideradas, o que restringiu as fontes de financiamento e 

desestimulou os gestores a ampliarem as matrículas na modalidade. 

 

Sucessivamente, o FUNDEB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação) instituído pela Emenda 

Constitucional Nº 53/2006 entrou em vigor em 2007, substituindo o FUNDEF. Sua criação 

visou ampliar a abrangência do financiamento, incluindo não apenas o ensino fundamental, 
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mas toda a educação básica, ou seja, fundamental, médio e a EJA. Financiado por 

contribuições de estados, municípios e União, assegurando recursos para cada aluno 

matriculado na rede pública de ensino, essa mudança normativa foi significativa em 

comparação ao FUNDEF, uma vez que este  era mais restrito em suas fontes de financiamento 

(Haddad, 2007; Martins, 2019). 

Apesar dessa mudança, de acordo com Cruz, Sales e Almeida (2023), a distribuição e 

a efetiva utilização dos recursos destinados à modalidade EJA ainda são pontos de debate e 

reflexão, que por vezes, limitada, não reproduzem adequadamente suas demandas específicas, 

resultando em disparidades estruturais. Vieira (2022), ressalva que a oferta desta modalidade, 

apesar de reconhecida pela LDB, recai sobre o desequilíbrio entre o reconhecimento legal da 

importância da formação específica para a EJA e a realidade nas universidades, que muitas 

vezes não incluem de maneira adequada a preparação profissional para atuar nesta 

modalidade de ensino. Mais agravante ainda é a exclusão na grade curricular das licenciaturas 

contextualização desta forma de ensino brasileira, que tem crescido e sido aderida por parte da 

populçao foco desta política educacional. 

 

3.5  O ensino de Ciências na EJA 

 

A ciência tem sua origem no questionamento e na curiosidade humana. De modo 

dinâmico, ela está sempre evoluindo à medida que novas descobertas e tecnologias emergem. 

Sua aplicação vai desde o avanço na compreensão fundamental da vida e do cosmos até 

desenvolver soluções práticas para desafios contemporâneos, como doenças, mudanças 

climáticas e avanços tecnológicos (Silva; Ferreira; Vieira, 2017). 

Com a crescente visibilidade social da ciência, tornou-se necessária uma reformulação 

na educação, incluindo a inserção de conteúdos científicos nos currículos escolares. Essa 

atualização visa acompanhar os avanços em diversas áreas, oferecendo aos estudantes uma 

formação abrangente e alinhada às demandas da sociedade (Lima; Silva, 2022; Silva; Ferreira; 

Vieira, 2017). 

No âmbito educacional, o estudo da Ciência possibilita aos estudantes compreender 

não somente os aspectos relacionados ao meio ambiente, mas também outros campos do 

conhecimento científico. Deste modo, o ensino de Ciências exerce um papel essencial na 

formação dos estudantes, sobre a importância da promoção do pensamento no processo de 

ensino e aprendizagem, visando à aquisição de conhecimento que permita aos alunos 
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compreender e se engajar de forma crítica e informada nos debates científicos, questões 

tecnológicas e complexas interações entre ciência e sociedade (Teixeira, 2019). 

Há distinções significatrivas entre o ensino de Ciências na modalidade regular e na 

Educação de Jovens e Adultos. Enquanto o ensino regular busca especialização disciplinar 

profunda, com Biologia, Física e Química ministradas de forma isolada, buscando fornecer 

uma compreensão abrangente das teorias e práticas inerentes a cada campo do conhecimento. 

A EJA adota uma abordagem educacional interdisciplinar  mais adaptada às características e 

necessidades específicas de seu público diversificado. Em contrapartida, essa flexibilidade 

pode resultar em menor profundidade nos conteúdos específicos (Duarte et al., 2015; Geglio; 

Santos, 2015). 

O ensino de Ciências na EJA é um desafio enriquecedor, demandando estratégias 

pedagógicas inovadoras, que segundo Oliveira et al. (2022), é necessário utilizar 

metodologias que estimulem a participação ativa dos alunos, considerando o seu contexto 

construtivista e valorizando seus conhecimentos prévios. A escolha da metodologia deve 

considerar o perfil dos alunos, os objetivos educacionais e as características específicas do 

conteúdo a ser ensinado 

Merazzi (2016), menciona que os professores da EJA devem estar cientes dos 

enfrentamentos que irão encontrar ao trabalhar com um alunado de diversidade de perfil, e 

consequentemente os obstáculos enfrentados pelos próprios educandos durante a sua 

formação, mas devem estar preparados para adotar estratégias que ofereçam apoio emocional 

e flexibilidade no processo de ensino e aprendizagem. Desse modo, a busca pela 

contextualização adequada nesta modalidade de ensino, não apenas facilita a compreensão 

dos conceitos científicos por parte dos discentes, mas também contribui para enfrentar os 

desafios cotidianos no processo de ensino para este público. 

Sousa e Barbosa (2021), manifestam, que diversos pesquisadores têm se dedicado ao 

estudo do ensino de Ciências na EJA, o que tem contribuído substancialmente para o avanço 

no entendimento de como se trabalhar efetivamente essa modalidade de ensino. Ainda há 

espaço para avanços, principalmente ao analisar diferentes contextos regionais, tendo em vista 

que o Brasil tem uma enorme diversidade equiparada a sua extensão territorial. Assim, é 

essencial estudos que busquem compilar e propor melhores práticas educacionais para engajar 

adultos no aprendizado de Ciências.  
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4 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida com uma abordagem mista, que combinou 

elementos quantitativos e qualitativos para proporcionar uma análise detalhada dos dados 

coletados. A integração entre métodos qualitativos e quantitativos enriquece a análise ao 

permitir que se considere tanto as perspectivas e experiências subjetivas dos participantes 

quanto os aspectos mensuráveis e estatísticos relacionados ao fenômeno (Dalfovo; Lana; 

Silveira, 2008). 

Essa pesquisa teve como foco principal os professores que atuavam no ensino de 

Ciências na EJA, nas etapas IV e V, que corresponde aos anos finais do ensino fundamental, 

das escolas da zona urbana do município de Campo Maior (PI). 

Para isso, foi realizado um levantamento junto às secretarias de educação do Estado e 

Município, objetivando identificar as escolas que ofertam a modalide EJA, para, 

posteriormente, entrar em contato com os professores. A proposta foi submetida ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP/UESPI), sob o número do parecer 6. 439. 025 (Anexo A), e as 

atividades que envolviam os professores só foram iniciadas após a aprovação do referido 

comitê. Os participantes foram, portanto, informados sobre os riscos e os benefícios da 

participação. 

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizada uma entrevista semiestruturada 

(Apêndice A) com os professores da EJA. Segundo Santos, Jesus e Battisti (2021), esse tipo 

de entrevista é amplamente adotado na pesquisa científica por permitir a obtenção de dados 

relevantes, combinando estrutura e flexibilidade. A entrevistadora seguiu um conjunto 

previamente elaborado de questões, alinhado aos objetivos da pesquisa, mas também deu 

espaço para que os participantes compartilhassem livremente suas experiências e perspectivas. 

Diante disso, todos os participantes, tomaram previamente conhecimento sobre o que 

envolvia a pesquisa, aceitaram participar e assinaram o TCLE (Apêndice B), com direito a 

recusa ou desistência sem penalidades, tiveram dados anonimizados (codificados como P1, 

P2...), sem divulgação de identidades, autorizaram gravação das entrevistas, usadas apenas 

para análise, com armazenamento seguro. Não houve nenhum custo financeiro envolvido para 

os participantes e não foi oferecida qualquer forma de remuneração. Além disso, não foram 

registrados relatos de constrangimentos durante ou após as entrevistas. 

 Os dados resultantes das entrevistas foram analisados em uma perspectiva quali-

quantitativa. O método usado de análise de conteúdo proposto por Bardin (2016) permite 

interpretar e categorizar os dados de maneira organizada e sistemática. Primeiramente, as 
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entrevistas foram transcritas e, em seguida,  feita uma leitura fluída das respostas, revisando-

as para assegurar a precisão dos dados. 

A análise quantitativa foi realizada para representar a frequência de respostas em 

categorias, auxiliando na visualização dos dados através de quadros e gráficos. Esse enfoque 

quantitativo permitiu uma representação visual das tendências e das percepções mais comuns 

entre os professores, complementando a análise qualitativa dos dados. Esse processo foi 

seguido rigorosamente para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir do levantamento das escolas junto às Secretarias de Educação do Município, 

SEMED (Secretaria Municipal de Educação) e 5ª GRE (Gerência Regional de Educação), 

foram identificadas 19 instituições de ensino, sendo seis vinculadas à 5ª GRE destas, três 

atendem às etapas IV e V, e três às etapas VI e VII da EJA. Em relação à SEMED, foram 

identificadas 13 escolas, das quais seis que ofertam as etapas IV e V  da EJA localizadas na 

zona urbana, enquanto sete estão distribuídas em áreas rurais e atendem a diferentes etapas do 

ensino, desde a I até a VII da EJA. Entre as nove escolas visitadas, oito professores aceitaram 

participar da pesquisa, enquanto um docente recusou o convite justificando que não possuía 

formação acadêmica em nenhuma área. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), a 

responsabilidade pela oferta dessas etapas varia: as etapas I a III, equivalentes ao ensino fundamental, 

são de responsabilidade dos municípios, conforme os artigos 11 e 30, enquanto a etapa IV, equivalente 

ao ensino médio, é de competência dos estados, conforme os artigos 10 e 35. Contudo, na zona rural, a 

oferta pode ser realizada de forma compartilhada entre estados e municípios, de acordo com pactos de 

colaboração previstos na legislação (BRASIL, 1996). 

 

5.1 Perfis dos Entrevistados 

 

A seguir, são apresentados os resultados obtidos a partir das entrevistas realizadas com os oito 

professores participantes. Inicialmente, apresentamos o perfil dos entrevistados (Tabela 1) para 

contextualizar o grupo pesquisado. Em seguida, as 16 perguntas da entrevista foram agrupadas em 

quatro áreas de análise, sendo elas i) Escolha e experiência na EJA; ii) Formação docente e prática no 

ensino de Ciências iii) Metodologias e recursos pedagógicos utilizados; iv) Reflexão e autoavaliação 

da prática docente 

 

Tabela 1 - Perfil dos docentes entrevistados por gênero, idade e ano de formação. 

GÊNERO IDADE ANO DE FORMAÇÃO 

Feminino Masculino 30 – 40 41 – 50 51 – 60 15 – 20 21 – 25 

7 1 1 3 4 3 5 

Fonte: Própria, 2024. 

 

O Quadro 1 apresenta informações detalhadas sobre a formação acadêmica dos 

professores, incluindo os cursos de graduação, o tempo de atuação profissional no ensino 
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durante a carreira, e especificamente na modalidade da EJA, além disso, são indicadas as 

etapas de ensino nas quais os docentes atuam.  

 

Quadro 1 – Caracterização dos professores participantes da pesquisa. 
Identificação 

do docente 

Formação acadêmica Tempo que 

atua como 

docente 

Tempo que 

atua como 

docente da 

EJA 

Etapa da EJA 

P1 Licenciatura em 

Ciências Biológicas 

14 anos Não 

Informado 

IV  

P2 Licenciatura em 

Ciências Biológicas 

15 anos Seis Meses IV V 

P3 Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas 

25 anos 12 anos IV V 

P4 Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas 

26 anos (atua a 

mais tempo do 

que é formada) 

15 anos IV V 

P5 Pedagogia, 

CiênciasBiológicas, 

História e Ensino 

religioso. 

23 anos 15 anos IV V 

P6 Pedagogia 22 anos 8 anos  V 

P7 Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas 

17 anos 11 anos IV V 

P8 Licenciatura em 

Química 

Não Informado 7 anos  V 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Dos oito professores entrevistados, observou-se que dois não possuíam formação em 

Ciências Biológicas. Essa realidade reflete um problema estrutural no sistema educacional, 

em que, muitas vezes, escolas recorrem à contratação de professores sem a devida 

qualificação. Vale lembrar que a formação docente não se trata apenas de possuir um 

diploma, mas de desenvolver competências pedagógicas, conhecimentos técnicos e 

habilidades para lidar com uma modalidade de ensino. Um professor sem formação específica 

na área que leciona pode ter boa vontade e dedicação, mas o déficit de embasamento teórico e 

prático compromete a implementação de metodologias, bem como o  manejo de sala de aula e 

a adaptação às necessidades dos alunos (Sousa, 2014). 
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5.2 Escolha e Experiência na EJA 

 

Foram analisadas a motivação dos professores para lecionar na EJA e o caminho que 

os levou para essa modalidade de ensino. Os relatos dos professores revelaram diferentes 

razões, sendo possível identificar três categorias principais (Quadro 2).4 

Quadro2 –Motivação ou circunstâncias dos professores para lecionar na EJA. 

CATEGORIA PROFESSOR SÍNTESE DAS RESPOSTAS 

Preferência pelos 

alunos da EJA 

P1, P3 e P8 Gostam de trabalhar com os alunos 

adultos. 

Veem os alunos como turmas de 

oportunidade. 

Não foi uma escolha P5, P6 e P7 Carência de professores na área. 

Eram as turmas que tinham 

disponível. 

Diz que caiu de paraquedas no EJA. 

Experiência 

educacional 

P2 e P4 Veem o EJA como uma experiência 

Fonte: Própria, 2024. 

 

Entre as motivações dos professores sobre lecionar na EJA, emergem sentimentos de 

acolhimento e valorização da modalidade como um espaço de inclusão e cidadania. Para 

muitos docentes, a EJA transcende o ensino de conteúdos acadêmicos, servindo como um 

meio de resgatar direitos e proporcionar oportunidades a pessoas que, por diferentes razões, 

interromperam seus estudos, que segundo André (2015), vê a motivação como um fator 

fundamental para trabalhar com esse público. 

Esse vínculo afetivo com a EJA e seus alunos aparece, nos relatos, como uma forma 

de apoio e acolhimento. Para muitos professores, isso se traduz em ver a EJA como um 

espaço de cidadania, onde os alunos não apenas aprendem conteúdos, mas também se sentem 

valorizados e respeitados em suas histórias de vida. Cortada et al., (2009) e Silveira (2010), 

reforçam a importância do acolhimento e do vínculo afetivo para o sucesso dos alunos na 

EJA, argumentando que o envolvimento emocional do professor é um fator determinante para 

que o aluno se sinta incentivado a prosseguir nos estudos e a acreditar em suas próprias 

capacidades. Assim, ao promover um ambiente onde o aluno é visto e acolhido, os professores 

tornam-se agentes de transformação na vida desses estudantes. 

Essa motivação também é marcada por um senso de responsabilidade social expressa 

de forma clara no depoimento de um dos professores, que descreve sua visão sobre os alunos 

da EJA como uma “turma de oportunidade”. Ele compartilha: P8 -“Eu vejo assim; vejo esses 
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alunos como turmas de oportunidade, que a gente tem que abraçar como uma causa 

diferenciada do ensino, porque eles já vieram de um processo de dificuldade. Eu tenho uma 

reflexão. É o seguinte: quando eles param de estudar, é porque tiveram algum problema, 

algum momento da fase de estudo deles teve que deixar de ser prioridade, para que em outro 

determinado momento viesse a oportunidade”. 

Em relação às formas de ingresso na EJA, a análise mostra que os professores 

ingressaram na EJA por meio de diferentes caminhos (Quadro 3). 

Quadro 3 – Inserção dos professores  na modalidade de ensino da EJA. 

CATEGORIA PROFESSOR SÍNTESE DAS RESPOSTAS 

Necessidades 

administrativas 

P2, P4, P6, P7 e P8 Iniciaram por lotação ou para completar 

carga horária. 

Foram lotados na EJA após o fechamento 

de outra escola. 

Contratos 

temporários ou 

concursos 

P1 e P5 Entraram por contrato. 

Iniciaram pelas turmas disponíveis e depois 

por concurso. 

Oportunidade 

disponível 

P3 Disponibilidade de trabalho à noite. 

Fonte:Própria, 2024. 

 

A análise das respostas dos docentes também indica que uma parte considerável dos 

professores começou a atuar na EJA por circunstâncias administrativas, como a necessidade 

de compor a carga horária ou atender a demandas da instituição. Essa inserção “não 

planejada” pode ter implicações importantes para a prática pedagógica, uma vez que a 

afinidade e a escolha consciente pelo contexto educacional são fatores essenciais para um 

ensino de qualidade (Felicetti, 2018; Oliveira, 2012; Pedroso; Silva, 2019; Vaz Filho, 2019). 

Quando a atuação docente é motivada por razões alheias ao interesse, como decisões 

administrativas ou a complementação da carga horária, o cenário pode se tornar ambíguo. O 

professor pode enfrentar dificuldades adicionais para se adaptar ao perfil dos alunos, que, 

muitas vezes, trazem consigo experiências de vida e de escolarização muito diferentes em 

comparação com os alunos do ensino regular. Desse modo, a motivação e o envolvimento do 

docente são fatores essenciais para promover um ambiente de aprendizagem significativo. 

Sem uma motivação intrínseca para atuar com a EJA, há o risco de uma menor dedicação em 

compreender as especificidades e as necessidades desse público (Oliveira; Nascimento, 2015). 

Por outro lado, é importante considerar que, ainda que a escolha inicial para a EJA seja 

motivada por aspectos administrativos, a experiência acumulada ao longo do tempo pode 
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Não
Sim87,5 %

12,5 %

despertar no docente uma afinidade maior com a modalidade. Isso porque o vínculo também 

pode ser construído ao longo da prática, levando o professor a se engajar mais ativamente 

com as demandas necessárias e a buscar capacitações que o qualifiquem para o ensino de 

jovens e adultos. Embora as circunstâncias administrativas sejam uma realidade, cabe às 

políticas educacionais e às instituições de ensino proporcionar apoio e capacitação para que 

esses docentes desenvolvam uma prática pedagógica mais direcionada e comprometida com o 

perfil dos alunos da EJA (André, 2013; Ferreira; Pereira, 2023). 

Outro ponto abordado na área de escolha e experiência refere-se à aproximação dos 

docentes com esta modalidade durante a graduação. Essa análise busca compreender de que 

maneira essa etapa preparatória contribuiu ou não para suas práticas pedagógicas e o 

entendimento das singularidades. Uma das questões centrais para compreender a prática 

docente na Educação de Jovens e Adultos é a formação inicial dos professores, especialmente 

no que diz respeito à aproximação com as distinções dessa modalidade durante a graduação. 

A falta de uma formação direcionada à EJA pode impactar diretamente na qualidade do 

ensino e nas estratégias adotadas em sala de aula. Para investigar esse aspecto, foi realizada a 

seguinte pergunta aos professores entrevistados: Durante sua graduação, você teve alguma 

experiência que lhe aproximou da EJA? Junto a essa questão, foram apresentadas duas 

subperguntas para investigar a influência dessa experiência ou a falta dela na prática docente. 

Após a análise das respostas, observou-se uma lacuna significativa no que tange à 

preparação específica para essa modalidade, mostrando que a maioria dos professores não 

teve nenhuma experiência, como por exemplo, estágio em turmas da EJA ou disciplina 

específica. Os que tiveram algum contato, relataram que cursaram apenas uma disciplina 

voltada para a EJA, o que reflete a ausência de uma formação adequada durante a graduação 

(Figura 1). 

 

Figura 1 – Proporção de aproximação dos professores com a EJA durante a sua formação inicial. 

 

 

 

 

 

Fonte:Própria, 2024. 
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Essa falta de preparo formal durante a formação inicial levanta questões importantes 

sobre como os professores desenvolvem competências para lidar com as características do 

público da EJA, considerando aspectos como a heterogeneidade das turmas, o perfil dos 

estudantes e os desafios pedagógicos.  

A análise do Quadro 1 nos indica que a experiência adquirida ao longo dos anos, tanto 

na docência em geral quanto especificamente na EJA, tem sido um fator determinante para a 

adaptação pedagógica dos professores. Mesmo na ausência de uma formação inicial 

específica, essa experiência prática surge como um elemento crucial para o desenvolvimento 

das competências necessárias para atender às particularidades da modalidade (Lima; Xavier, 

2017). Contudo, embora os professores não tenham mencionado explicitamente que 

desenvolvem suas práticas a partir da ausência de formação, é possível inferir que a falta de 

preparo específico durante a graduação tenha exigido desses profissionais um esforço de 

adaptação às particularidades dessa modalidade de ensino. A adaptação ao perfil diversificado 

dos alunos, as quais incluem diferenças de faixa etária, experiências de vida, dificuldades de 

aprendizagem e o desafio do retorno à escola após longos períodos, impõe aos professores a 

necessidade de reinventar práticas pedagógicas constantemente (Bittencourt; Eiterer, 2014). 

Mais uma vez essa abordagem é explícita na fala do P8, que diz: 

P8 - “O professor ele é, acho que o ser mais adaptativo, em forma de profissão. Acho 

que é a profissão que a gente agarra e a gente tem que realmente entender e se adaptar a 

tudo e a todos, isso é o professor. Essa dificuldade se torna pequena quando a gente quer 

fazer um trabalho diferenciado”. 

Entretanto, essa adaptação não é isenta de desafios. A falta de uma formação 

específica é frequentemente apontada em muitos estudos, como um obstáculo significativo, 

que leva muitos professores a buscar alternativas de aprendizagem, como a aprendizagem 

autodidata (Borges; Pires, 2015; Pinheiro; Carmo; Ayres, 2021; Romero, Santos, 2024). A 

escassez de preparação adequada para lidar com as especificidades da EJA pode gerar 

desgaste e desmotivação, resultando na adoção do “método por tentativa e erro”. Esse 

método, é caracterizado pela experimentação constante e ajustes em tempo real, refletindo na 

necessidade dos docentes de se reinventar continuamente diante das demandas diversas dessa 

modalidade de ensino (Fabian, 2007). 

Essa realidade aponta para a necessidade urgente de reavaliar os currículos dos cursos 

de formação inicial, para que sejam mais alinhados às exigências profissionais, 

especificamente da modalidade de ensino na EJA. A formação de futuros docentes deve ir 

além do ensino teórico tradicional, incorporando a prática pedagógica específica, com ênfase 
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nas necessidades desse público. A ausência dessa formação leva a uma experiência docente 

muitas vezes desconectada das reais demandas dos alunos, resultando em metodologias 

improvisadas, sem o devido suporte pedagógico adequado desde o início da carreira (Oliveira, 

2012; Porcaro, 2011; Ventura, Bomfim, 2015). 

A constante busca por atualização e capacitação ao longo da carreira, embora 

fundamental para o aprimoramento docente, não substitui o preparo na formação inicial. 

Nesse sentido, uma reformulação curricular que inclua uma abordagem mais prática, com 

ênfase em metodologias inclusivas e diferenciadas para a EJA, é essencial para que os 

professores possam exercer um ensino mais eficiente e alinhado com as necessidades dos 

alunos (Dourado et al., 2021; Vieira; Vieira; Belucar, 2018). 

Quando os professores foram questionados sobre a influência da formação ou sua 

ausência em sua prática docente, os professores trouxeram duas perspectivas: Para o professor 

que teve uma disciplina voltada para a EJA durante sua formação, essa experiência não 

apenas consolidou seu interesse por essa modalidade, mas também foi um fator decisivo para 

sua permanência no ensino da EJA. A formação específica ajudou a despertar e fortalecer sua 

dedicação ao ensino para adultos, oferecendo-lhe ferramentas para lidar com os desafios dessa 

modalidade. Como evidenciado em sua fala:P5 - “Na verdade eu já tinha essa tendência a 

gostar das turmas de EJA, né, e aí quando eu comecei e tive algumas experiências, só me 

firmou mais eu estar na EJA. Eu não quero mudar digamos para trabalhar durante o dia, 

com essas turmas que eu já estou”. Além disso, o professor ressalta a importância de uma 

abordagem flexível e contextualizada nos conteúdos, considerando a realidade dos alunos. Ele 

afirma: P5 - “[…] O conteúdo a gente desenvolve com flexibilidade e volta para realidade 

deles, porque assim, não adianta a gente trabalhar um conteúdo sem saber para que, então 

eles têm que ter o interesse no conteúdo para utilizar no dia a dia”. 

A fala deste professor reforça que a experiência acadêmica direcionada à EJA não só 

moldou sua identificação com a modalidade, mas também o capacitou a entender as nuances 

desse público. De acordo com Rosa et al. (2022), ao adotar uma prática pedagógica que liga 

os conteúdos à realidade dos alunos, o professor mostra como uma formação inicial voltada 

para essa realidade pode ser crucial para uma prática docente mais eficaz e conectada com as 

demandas dos estudantes. 

Diferentemente, os professores que não tiveram conhecimento sobre a educação 

voltada para esse público durante sua formação, destacaram que essa falta de aproximação 

com a modalidade impactou sua prática docente, apontando para dificuldades em 

compreender as necessidades e o perfil dos alunos da EJA. A ausência de formação pode 
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gerar insegurança e uma curva de adaptação mais longa na prática com essa modalidade (Dos 

Santos; Guimarães, 2015; Romero; Santos, 2024). Como evidenciado pela fala de um dos 

professores: P8 - “[...]Talvez de certa forma possa ter atrapalhado. Assim, ter uma visão 

inicial da importância de como você vai trabalhar a EJA”. 

Esse relato reflete a realidade de muitos profissionais que concluíram sua formação em 

um contexto em que a Educação de Jovens e Adultos recebiam pouca atenção nas 

licenciaturas. Vieira (2017) destaca que, embora alguns cursos de Pedagogia incluam 

disciplinas voltadas para a EJA, a oferta dessas disciplinas não é obrigatória, o que contribui 

para a formação insuficiente dos professores para atuar nessa modalidade. Além disso, a 

formação destinada a EJA ainda se limita a cursos de especialização e capacitações contínuas, 

que nem sempre são acessíveis ou priorizadas. Como resultado, muitos educadores ingressam 

no mercado sem preparo adequado para atender às demandas desse público, comprometendo a 

qualidade do ensino oferecido (Soares; Pedroso, 2013; Pedroso, 2015; Vieira, 2022). 

Embora a legislação educacional, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996) e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), exijam que 

a formação de professores contemple as especificidades dessa modalidade, na prática, essas 

orientações nem sempre são implementadas. Muitas licenciaturas, como Ciências Biológicas, 

Matemática e Letras, não integram as especificidades da EJA em seus currículos, resultando 

em práticas pedagógicas que frequentemente replicam metodologias inadequadas ao perfil dos 

alunos dessa modalidade. Essa desconexão entre formação e prática revela a necessidade de 

maior articulação entre as demandas da EJA e a formação inicial docente (Brasil, 1996; 

Ventura, 2012). 

A LDB, não é abordada diretamente de forma explícita a formação de professores em 

relação a Educação de Jovens e Adultos, mas ela implica que a formação docente para a 

educação básica deve ser feita de modo a atender às diversas modalidades de ensino (Brasil, 

1996). No entanto, em seu artigo 62, menciona a formação de professores da seguinte 

maneira: 

 Art. 62.  A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 

nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima 

para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do 

ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal (Brasil, 

1996). 

Ao mesmo tempo, faz-se necessário apontar que as gerações mais recentes de 

graduandos têm maior acesso ao contexto da Educação de Jovens e Adultos por meio de 
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estágios supervisionados, além de conteúdo definidos em cursos de licenciatura. Embora essa 

formação inicial ampliada forneça uma base importante para essa modalidade, Duques (2017), 

destaca que a experiência prática desempenha um papel fundamental na construção das 

competências docentes, especialmente em contextos desafiadores como esse. 

Assim, ao comparar os recém-formados com os professores experientes, percebe-se 

um contraponto: enquanto os recém-formados possuem uma base teórica e pedagógica mais 

atualizada sobre essa modalidade, carecem da experiência prática que, é essencial para 

desenvolver uma prática pedagógica adaptada ao perfil dos alunos. Já os professores com 

mais tempo de atuação conseguem compensar a falta de formação inicial específica com a 

experiência acumulada, o que contribui para o desenvolvimento de estratégias adequadas para 

essa modalidade de ensino (Frade, 2012; Lima; Xavier, 2017). 

 

5.3 Formação docente e prática no ensino de Ciências 

 

Os professores destacaram diferentes percepções sobre os aspectos formativos durante 

a sua trajetória acadêmica. As respostas foram organizadas em três categorias: 1) não tiveram 

pontos positivos, 2) conhecimento adquirido e 3) ter bons professores.  

A maioria dos docentes apontaram não ter identificado aspectos positivos 

significativos em sua formação acadêmica. Essa ausência de reconhecimento pode estar 

relacionada a uma formação que não atende às demandas práticas para esse tipo de educação 

formal, sendo frequentemente teórica e pouco contextualizada para os desafios reais. Prates et 

al.(2020) reforçam esse ponto, indicando que a formação de professores no Brasil, em muitos 

casos, ainda falha em preparar o docente para contextos diversificados e complexos, como o 

da EJA. 

Enquanto, dois professores destacaram que o conhecimento adquirido durante a 

graduação foi um ponto positivo relevante. Essa resposta reflete a importância da base teórica, 

que, embora criticada pela sua desconexão com a prática, é vista por alguns como um alicerce 

para o desenvolvimento de competências pedagógicas. Entre os docentes que destacam o 

conhecimento adquirido como um ponto positivo, um deles afirmou: P4 - “Todo 

conhecimento que você adquire, é um ponto positivo, seja qual for a esfera da educação”. 

Slomsk (2013) ressalta que, quando o conhecimento adquirido é associado a experiências 

práticas, ele se torna mais significativo e aplicável, ajudando os professores a enfrentarem os 

desafios que surgem no cotidiano escolar. 
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Embora um professor tenha destacado a presença de bons docentes como um ponto 

positivo em sua formação, ressaltando a importância de educadores que inspirem por meio de 

práticas inovadoras, empatia e domínio do conteúdo, Albuquerque (2010), diz que essa 

qualidade individual não é suficiente para suprir lacunas estruturais da formação inicial. Para 

atender às demandas de públicos heterogêneos como o da EJA, é essencial que a formação 

docente seja respaldada por políticas públicas que promovam qualidade e diversidade nas 

experiências formativas (Buzzato; Calil, 2019). 

 

5.3.1 Desafios e obstáculos enfrentados no ensino de Ciências na EJA 

 

As respostas dos professores sobre os desafios no ensino de Ciências na EJA foram 

organizadas em três categorias: 1) frequência irregular dos alunos, 2) dificuldades de 

compreensão devido às diferenças etárias e de níveis de aprendizagem e 3) questões 

relacionadas ao desestímulo, senso comum e à grade curricular. Dois professores destacaram 

a frequência irregular como principal obstáculo; três apontaram dificuldades de compreensão, 

enquanto outros três mencionaram os desafios associados ao desestímulo e às limitações 

estruturais. 

A irregularidade na presença prejudica a continuidade e o progresso no ensino, 

gerando lacunas no aprendizado e dificultando o planejamento de aulas (Santos; Vargas, 

2018). Esse desafio pode ser associado a fatores externos, como as responsabilidades 

profissionais e familiares dos estudantes da EJA, que geralmente têm jornadas de trabalho 

extensas e, muitas vezes, priorizam outras demandas em detrimento da escola. Além disso, 

estudos indicam que políticas públicas voltadas para a flexibilização do currículo e dos 

horários podem minimizar essa dificuldade, promovendo maior regularidade nas aulas 

(Cunha, 2021; Silva, 2021; Pére; Lima, 2013). 

Nas categorias de dificuldade de compreensão e desestímulo dos alunos, três 

professores destacaram desafios semelhantes. Na primeira categoria, a dificuldade de 

compreensão foi atribuída principalmente à heterogeneidade nas idades e nos níveis de 

conhecimento prévio dos alunos, o que exige maior adaptação das estratégias pedagógicas e 

planejamento diversificado (Böes et al., 2023). Essa diversidade também está relacionada ao 

desestímulo dos alunos, apontado por outros três professores, que associaram esse 

desinteresse à desconexão entre os conteúdos escolares e a realidade dos estudantes, bem 

como à rigidez da grade curricular, considerada inadequada para atender às necessidades 

desse público (Araújo; Ataíde; Montenegro, 2014; Galvão et al., 2020). Ambos os desafios 



35 

 

revelam a necessidade de personalizar o ensino, algo destacado por Voigt, Schackow e Garcia 

(2022). Estes autores ressaltam a importância de um processo educativo dialógico e 

conectivo, mas que só pode ser implementado por meio de formação continuada voltada para 

as especificidades da EJA. 

De acordo com Cassab (2022), a EJA precisa de um currículo que dialogue 

diretamente com as vivências dos alunos, priorizando uma abordagem problematizadora e 

contextualizada. O desestímulo pode ser enfrentado por meio de estratégias pedagógicas 

interativas e do uso de metodologias ativas, como projetos e resolução de problemas. No 

entanto, para que isso ocorra, é necessário que os professores tenham autonomia para adaptar 

o currículo e que as políticas educacionais ofereçam suporte para tais adaptações (Becker; 

Bandeira, 2022; Silva; Silva; Silva, 2021). 

5.3.2 Estratégias utilizadas pelos professores para contornar as dificuldades no ensino de 

Ciências 

Os dados coletados indicam duas categorias principais sobre as estratégias utilizadas 

para superar as dificuldades no ensino de Ciências, 1) não especificadas, nas quais dois 

professores não descreveram nenhuma prática concreta e 2) diferentes abordagens 

pedagógicas, citadas por seis docentes como soluções aplicadas. 

A ausência de estratégias explícitas destaca uma possível lacuna na formação inicial 

ou continuada dos professores para atuar na EJA. Diante disso, o ensino efetivo na EJA exige 

uma abordagem intencional e crítica que se ajuste às particularidades desse público. Quando 

os docentes não têm acesso a capacitações específicas, tendem a reproduzir práticas 

convencionais, mesmo que não sejam adequadas ao contexto (Vieira, 2015). Por outro lado, a 

predominância de professores que relataram o uso de diferentes abordagens sugere que, 

mesmo em um cenário desafiador, há esforços por parte dos docentes em inovar e se adaptar. 

E ao questionar os professores sobre como enfrentam as dificuldades encontradas no ensino 

de Ciências, suas respostas indicaram a adoção de estratégias diferenciadas, ainda que sem 

detalhamento técnico ou teórico aprofundado.  

Entre as respostas destacam-se os depoimentos que indicam uma preocupação em ajustar o 

ensino às necessidades e à realidade dos alunos. O professor P4 afirmou: “Não adianta eu ficar 

jogando uma coisa para ele que ele não vai ter retorno né, ele não vai assimilar, então primeiro você 

tem que trabalhar as dificuldades do aluno, para ele ir avançando”. 

Essa resposta destaca uma prática pedagógica baseada na valorização do diagnóstico 

das dificuldades dos estudantes e na construção gradual do aprendizado. Nesse contexto, o 
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B) Preparo adequado na formação

Não Sim

12,5 %

87,5 %

A) Desafios no ensino

Sim Não 

12,5 %

87,5%

professor reconhece a importância de identificar o que o aluno já sabe e suas limitações para 

planejar estratégias que promovam avanços significativos no processo de ensino. Essa 

abordagem é fundamentada em um ensino dialógico, onde o conhecimento não é 

simplesmente transmitido, mas construído com base nas necessidades e experiências prévias 

dos alunos, favorecendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada (Oliveira, 

2017; Silva; Oliveira; Alves, 2022). 

Da mesma forma, o professor P1 destacou a importância de inserir a realidade do 

aluno no processo de ensino: “Tento inseri-lo na realidade, sem fazer desacreditá-la da 

realidade dele, do seu cotidiano”. A fala do professor reforça a relevância de contextualizar o 

ensino, valorizando as experiências e os saberes prévios dos alunos, especialmente em um 

público tão heterogêneo como o da EJA. Segundo Albuquerque (2019), a contextualização no 

ensino é essencial para estabelecer conexões significativas entre os conteúdos científicos e o 

cotidiano dos estudantes, favorecendo a compreensão e o engajamento. 

Essas respostas revelam uma prática docente que busca atender às singularidades da 

EJA, um público que frequentemente enfrenta múltiplos desafios, como defasagens na 

aprendizagem, jornadas duplas ou triplas de trabalho e estudo, além de experiências 

educacionais interrompidas. Trabalhar as dificuldades dos alunos, como mencionado por P4, e 

incorporar sua realidade no ensino, como defendido por P1, são práticas que se alinham aos 

princípios das metodologias ativas. Essas metodologias colocam o aluno no centro do 

processo de ensino-aprendizagem e promovem uma educação mais significativa (Diesel; 

Baldez; Martins, 2017). 

Os dados coletados destacam ainda dois aspectos importantes na atuação docente na 

Educação de Jovens e Adultos: os desafios enfrentados no ensino de Ciências e o preparo 

recebido durante a formação inicial. Observou-se que a maior parte dos professores relataram 

dificuldades significativas em ambas as áreas, evidenciando não apenas a complexidade da 

prática docente, mas também a insuficiência de estratégias formativas adequadas para lidar 

com as especificidades da EJA (Figura 2). 

 

Figura 2 –  A) Desafios enfrentados pelos professores no ensino de Ciências e B) Preparação adequada durante a 

formação dos professores da EJA.  
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Fonte: Própria, 2024. 

 

Segundo os dados, 87,5% dos professores não apontam desafios significativos ao 

trabalhar com a EJA (Figura 3ª). Esse resultado sugere que muitos conseguem adaptar suas 

práticas pedagógicas para atender às especificidades dessa modalidade, possivelmente com 

base em experiências práticas adquiridas ao longo da carreira. Entretanto, esse resultado 

também pode refletir uma subestimação de desafios mais profundos, que passam 

despercebidos sem uma formação crítica e específica. Apesar disso, 87,5% dos docentes não 

receberam preparo adequado durante a graduação para atuar na modalidade EJA (Figura 3B), 

evidenciando uma lacuna preocupante na formação inicial. A ausência de capacitação voltada 

para as demandas desse público diversificado pode impactar diretamente a qualidade do 

ensino, ao limitar o uso de metodologias inclusivas e estratégias adequadas às necessidades 

dos alunos. As referências sobre formação de professores da EJA sugerem que a falta de 

preparação específica dificulta a construção de metodologias adequadas, prejudicando tanto o 

ensino quanto o aprendizado dos alunos (Ludke, 2012; Soares, 2008). 

5.4 Metodologias e recursos pedagógicos utilizados 

Nesta área, analisamos as metodologias de ensino e os recursos pedagógicos utilizados 

pelos professores entrevistados, com foco em como essas práticas são aplicadas no contexto 

da EJA, destacando suas implicações para o ensino de Ciências nessa modalidade (Quadro 4). 

 

Quadro 4 – Metodologias e recursos utilizados pelos docentes em ensino de Ciências na modalidade da EJA 

ELEMENTO DA 

PESQUISA 

CATEGORIAS DE 

RESPOSTAS 

Nº DE 

PROFESSORES 

Metodologias diferenciadas 

utilizadas 

Usa metodologias  6 

Não cita uso de metodologias 2 

Formação em metodologias 

diferenciadas na graduação 

Recebeu informação 1 

Não especifica 6 

Teve, mas foi teórica 1 

Metodologias eficazes para 

engajamento na EJA 

Não tem uma específica 1 

Confundem metodologias com 

recursos 

6 

Relata dificuldade em usar 1 
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metodologias com a EJA 

Recursos pedagógicos além 

do livro didático 

Não tem recursos disponíveis, 

nem mesmo o livro 

2 

Tem todos os recursos 4 

Tem poucos recursos 2 

Presença e adequação do 

livro didático para EJA 

Sim, é próprio e adequado 2 

Não tem o livro específico da 

EJA, é de outra modalidade 

2 

Quando tem, não é adequado a 

realidade do aluno 

4 

Participação da escolha do 

livro didático 

Participa 1 

Não participa 7 

Fonte: Própria, 2024.  

 

Os relatos dos professores revelam que a maioria (seis) faz uso de metodologias 

diferenciadas na EJA, enquanto dois não especificam as estratégias adotadas. As 

metodologias mencionadas foram variadas, destacando práticas que buscam tornar-se o 

aprendizado mais significativo e contextualizado dentro do contexto da EJA, como destacado 

por três dos professores. 

P 1 - “Sim, eu uso roda de conversas, no caso nem todas as metodologias ativas tem 

como você aplicar com a EJA”. 

P 5 - “A gente usa muito, roda de conversa, diálogo, pesquisa e leitura 

compartilhada”. 

P 8 - “Faço, eu sempre procuro fazer experimentos em sala de aula”. 

As metodologias diferenciadas desempenham um papel crucial na promoção do 

aprendizado, considerando as diferentes realidades e necessidades dos alunos. Essas 

metodologias visam envolver os estudantes de maneira mais ativa e significativa, conectando 

o conteúdo aos seus contextos de vida e experiências prévias. Isso é especialmente relevante, 

pois os alunos da EJA muitas vezes trazem uma bagagem de vivências que, quando 

exploradas de maneira adequada, podem facilitar o processo de ensino e aprendizagem (Da 

Rolt, 2014). 

Autores como Gimarães; Pereira, Ribeiro (2023), destacam a importância de práticas 

pedagógicas que se alinhem ao perfil dos alunos, utilizando estratégias que valorizem suas 

histórias e conhecimentos prévios, criando um ambiente mais inclusivo e motivador. Além 

disso, Lopes (2017) aponta, que a EJA enfrenta desafios no que se refere à formação dos 

professores, que muitas vezes ainda utilizam as mesmas metodologias aplicadas no ensino 
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regular, sem levar em conta as especificidades dos alunos. A adaptação da prática pedagógica 

às necessidades desse público é essencial para que se possa superar as desigualdades 

educacionais (Silva, 2017). 

Por outro lado, dois professores não especificaram as metodologias utilizadas, o que 

pode indicar uma falta de clareza sobre as práticas adotadas ou uma abordagem mais 

tradicional, como o ensino expositivo, que ainda pode ser prevalente em algumas instituições. 

A ausência de especificação sobre as metodologias utilizadas por dois professores pode ser 

entendida à luz de várias questões que permeiam a prática pedagógica na Educação de Jovens 

e Adultos. A falta de clareza na descrição das metodologias adotadas pode indicar que, em 

alguns professores, ainda predomina uma abordagem tradicional, baseada principalmente no 

ensino expositivo, onde o professor é o centro da transmissão de conhecimento, e os alunos 

permanecem em papeis mais passivos. 

Essa forma de ensino, embora amplamente utilizada em muitos contextos, pode não 

ser suficiente para engajar os alunos da EJA, que possuem vivências e contextos de vida 

distintos, exigindo abordagens mais inovadoras e diversificadas (Ferreira et al., 2017), a 

persistência de métodos tradicionais em alguns professores pode ser consequência de uma 

formação docente que não prioriza metodologias mais dinâmicas ou de uma falta de apoio 

para a implementação de novas estratégias pedagógicas. A formação continuada dos 

professores é essencial para que eles se sintam capacitados e seguros ao aplicar metodologias 

diferenciadas. Sem essa capacitação, os educadores podem acabar utilizando práticas mais 

convencionais, mesmo que reconheçam a necessidade de um ensino mais adaptado à realidade 

dos alunos da EJA. 

 

5.4.1 Formação em metodologias diferenciadas na graduação 

 

A formação docente e as metodologias aplicadas em sala de aula desempenham um 

papel central na Educação de Jovens e Adultos. A análise da resposta dos entrevistados 

evidenciou lacunas significativas tanto na formação inicial quanto na prática docente 

cotidiana, refletindo desafios específicos dessa modalidade de ensino. Ao investigar a 

formação em metodologias diferenciadas, constatou-se que apenas dois professores afirmaram 

ter recebido instruções nesse sentido, porém mais em relação à parte teórica durante a 

graduação. Conforme relatado pelos professores P3 e P5: 

P 3 - “Nós não tivemos muita coisa não, prática assim, quase nada de laboratório, a 

gente viu mais foi teoria mesmo”. 
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P 5- “Sim, quando a gente tá na graduação a gente recebe muito a metodologia do 

Paulo Freire”. 

Por outro lado, seis professores não especificaram claramente se tiveram acesso a essa 

formação, o que pode indicar uma lacuna nesse aspecto. 

 

5.4.2 Metodologias eficazes para engajamento na EJA 

 

Quanto às metodologias eficazes utilizadas na prática, os dados revelaram que seis 

professores confundem metodologias com recursos pedagógicos, como o uso de materiais 

didáticos ou tecnológicos. Como relata o professor 7: 

P 2 - “É assim, as metodologias que a gente utiliza mesmo é a internet, é o quadro, 

são as metodologias mesmo simples, na época a gente teve todas as informações dessas 

metodologias diferenciadas, diversificadas”. 

Apenas um docente reconheceu dificuldade em adaptar metodologias às necessidades 

específicas da EJA, enquanto outro não especificou quais estratégias utiliza em sala de aula. 

Esses resultados apontam para uma possível falta de clareza conceitual sobre o que são 

metodologias diferenciadas e como aplicá-las de forma eficaz nesse contexto. 

A ausência de uma formação sólida em metodologias diferenciadas para a EJA reflete 

uma problemática recorrente no cenário educacional brasileiro. Segundo Ambrosetti et al. 

(2013), a formação inicial docente ainda é predominantemente teórica e pouco integrada às 

realidades das escolas, o que dificulta a transposição de práticas inovadoras para a sala de 

aula. No caso da EJA, essa deficiência é agravada pela falta de políticas públicas específicas 

que incentivem a formação continuada com foco nas necessidades dessa modalidade. 

Isso torna-se evidente pela confusão que os professores demonstram ao misturar 

conceitos de metodologias de ensino e recursos pedagógicos. Enquanto as metodologias 

referem-se às estratégias ou abordagens organizadas para facilitar o aprendizado (como ensino 

por projetos, resolução de problemas ou metodologias ativas), os recursos pedagógicos são 

materiais que auxiliam na aplicação dessas estratégias, como por exemplo, livros didáticos, 

vídeos ou experimentos práticos. Essa confusão sugere que, ao longo de sua formação, alguns 

professores não receberam instruções adequadas para diferenciar esses conceitos e integrá-los 

de forma prática no ensino. 

Outro ponto relevante é a dificuldade relatada por alguns professores em desenvolver 

metodologias diferenciadas na EJA. Essa barreira pode estar associada tanto à falta de apoio 
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institucional quanto à formação deficitária, além de fatores contextuais, como turmas 

heterogêneas e escassez de recursos (Meireles, 2010). 

A análise sobre as estratégias de ensino destacadas pelos professores da EJA, 

apresenta a proporção entre os docentes que mencionam múltiplas estratégias pedagógicas 

como parte de suas práticas e aqueles que não citaram ou afirmaram não utilizar uma 

abordagem específica em sala de aula. Essa divisão evidencia diferentes níveis de 

planejamento e clareza na adoção de métodos pedagógicos adequados às demandas da 

modalidade (Figura 3). 

 

Figura3 – Estratégias utilizadas pelos professores para engajamento dos alunos. 

 

 

Fonte: Própria, 2024. 

 

A predominância de professores que destacam múltiplas estratégias (62,5%) reflete um 

esforço consciente em diversificar o ensino, buscando atender às especificidades dos alunos 

da EJA. Esse comportamento está alinhado com a literatura educacional, que enfatiza a 

importância da diversificação de estratégias, como o uso de projetos, resolução de problemas, 

ensino por investigação e debates, por exemplo, que pode contribuir para engajar os 

estudantes. Por outro lado, o segmento que representa professores sem estratégias específicas 

ou que não mencionaram nenhuma abordagem destaca possíveis deficiências no ensino, 

estudos afirmam que a falta de estratégias claras pode impactar negativamente o engajamento 

dos alunos e a efetividade do ensino, especialmente em um contexto que exige flexibilidade 

como o da EJA, onde o professor facilita a vida do estudante de modo a ignorar a real situação 

do ensino, como apontam Cruz e Viana (2014). 

 

Estratégias utilizadas em sala de aula pelos 

professores na EJA

Destacam mais 

de uma

Não citam ou não 

tem uma 

estrategia 

especifica

62, 5%

37, 5%
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5.4.3 Recursos pedagógicos além do livro didático, presença e adequação do livro para a 

EJA e a participação do docente na escolha do livro. 

 

Embora a EJA seja uma política pública essencial para garantir o direito à educação a 

quem não concluiu a escolaridade básica na idade regular, muitas escolas não recebem 

investimentos suficientes para atender às especificidades desse público. Essa carência 

compromete tanto a qualidade quanto a equidade no ensino ofertado. 

Um exemplo emblemático é o livro didático, frequentemente mencionado como uma 

ferramenta central para a prática pedagógica, mas raramente desenvolvido especificamente 

para a EJA. Na maioria dos casos, os materiais utilizados são adaptações produzidas para o 

ensino regular, o que desconsidera as características do público-alvo da EJA, como a 

necessidade de articulação com a vivência e os interesses práticos dos alunos. Essa 

inadequação pode gerar desinteresse por parte dos estudantes e dificultar o processo de ensino 

e aprendizagem (Santos, et al., 2015). Além disso, os recursos complementares, que poderiam 

suprir essas lacunas, muitas vezes, dependem do esforço individual dos professores, como 

destacado na fala do professor P5:“a gente traz o nosso próprio recurso, a gente cria, a gente 

produz, agora recursos mesmos disponíveis para a EJA, é bem complicado, nós não temos, 

viu”. Essa realidade revela uma sobrecarga para os educadores, que precisam investir tempo e 

dinheiro pessoais para criar materiais e estratégias pedagógicas mais alinhadas à modalidade. 

O problema está ligado à falta de priorização da EJA nos planos orçamentários. 

Apesar de a modalidade estar prevista no Plano Nacional de Educação (PNE), os recursos 

destinados à EJA são insuficientes, sobretudo em um contexto de cortes em políticas públicas 

educacionais (Castro; Cruz, 2024).  

O livro didático é um recurso fundamental no ensino, servindo tanto como guia para os 

professores quanto como material de estudo para os alunos (Lima, 2012). No contexto da 

Educação de Jovens e Adultos, a adequação dos livros didáticos é ainda mais crucial, 

considerando as especificidades dessa modalidade.  

Em relação à presença do livro didático, os resultados mostram uma disparidade 

significativa. Quatro professores relataram ter acesso ao livro didático, mas dois destes 

pontuaram que, ou o livro é fraco e resumido, ou não se encaixa na realidade do aluno. Outros 

quatro relataram que não tem o livro e, mesmo quando o livro estava disponível, um professor 

afirmou que este não se adequa à realidade dos alunos, especialmente em termos de 

linguagem e contexto, sendo obrigados a adaptar ou utilizar materiais destinados a outras 
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modalidades de ensino. Sobre essas disparidades, os professores, P 2, P 4, P6 e P7 destacam 

pontos importantes: 

P 2 - “São livros bem simples, a linguagem bacana, figura, as questões bem simples, 

as que não são tão simples dá pra eles entenderem, é um livro mesmo bem adequado, eu acho 

bem interessante o livro que a gente trabalha com eles”.  

P 4 - “Na verdade eu acho ele até fraco, a gente complementa mais alguma coisa né, 

assim, eu acho que dava para melhorar muito, precisa melhorar muito”. 

P 6 - “É um pouco fraco e muito resumido, é por isso que eu uso muito a internet e uso 

outros meios para transmitir conhecimento para eles”. 

P 7 - “Não, porque ele vem com uma realidade. O autor que criou aquele livro 

[pensou] para uma outra realidade, ele não foi criado para a nossa realidade, para o Piauí. 

Então às vezes é um autor lá da região Sul, que tem uma realidade completamente diferente 

da região Nordeste”. 

Essas falas evidenciam uma diversidade de opiniões entre os professores sobre a 

adequação dos livros didáticos, variando de avaliações positivas à identificação de 

fragilidades e inadequações que vão desde o conteúdo resumido até questões culturais e 

regionais. 

No que diz respeito à escolha do livro didático, apenas um professor participou do 

processo de seleção, enquanto os outros sete nunca foram consultados. Esse dado aponta para 

uma centralização nas decisões relacionadas ao material didático, desconsiderando as 

experiências e opiniões dos docentes, que são diretamente responsáveis pela aplicação desses 

recursos em sala de aula. 

A ausência de livros específicos para a EJA nas escolas analisadas reforça uma 

problemática estrutural frequentemente mencionada na literatura. O livro didático para a EJA 

deve ser elaborado com base em critérios que contemplem a realidade social e cultural dos 

alunos, promovendo identificação e engajamento. No entanto, a falta de material adequado ou 

a utilização de livros de outras modalidades reflete um descompasso entre as políticas 

públicas e as necessidades reais dessa modalidade de ensino (Queiroz, 2018; Santos, 2022). 

Quando disponível, a inadequação do material didático pode ser explicada pela falta de 

critérios específicos durante a sua produção. Para ser eficaz, o livro da EJA precisa adotar 

uma linguagem acessível, abordar temas pertinentes à vida dos alunos e propor atividades que 

valorizem as experiências acumuladas ao longo de sua trajetória (Silva; Villela, 2016). A falta 

de adequação do livro citado pelo professor entrevistado evidencia a negligência desses 

aspectos. 
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A baixa participação dos professores na escolha do livro didático também merece 

destaque. De acordo com Macedo; Brandão e Nunes (2019), a inclusão dos professores nesse 

processo é fundamental, pois eles têm um conhecimento prático das demandas da sala de aula 

e podem avaliar a pertinência dos materiais propostos. A centralização desse processo 

desconsidera a expertise docente, o que pode resultar na adoção de livros que não atendam 

plenamente às necessidades pedagógicas. 

Essa realidade reforça a necessidade de políticas públicas que priorizem a produção de 

livros didáticos específicos para a EJA e a inclusão efetiva dos professores no processo de 

escolha. Além disso, é crucial fomentar formações continuadas que capacitem os docentes a 

avaliar criticamente os materiais disponíveis, garantindo que sejam utilizados de maneira mais 

eficaz e contextualizada. 

 

5.5 Reflexão e autoavaliação 

 

Avaliar o aprendizado dos alunos na Educação de Jovens e Adultos é um exercício que 

vai além de simples números ou resultados em provas. É um processo que reflete as práticas 

pedagógicas, os recursos utilizados e, principalmente, o compromisso dos professores com a 

inclusão e o desenvolvimento integral dos estudantes. A figura 4 lança luz sobre a percepção 

dos docentes em relação à adequação e à inclusão do alunado da EJA, abrindo espaço para 

reflexões pertinentes nesse contexto. 

 
Figura 4 – Avaliação docente sobre o progresso e aprendizagem dos alunos da EJA ser adequado ou não. 

 

Fonte:Própria, 2024. 

 

A inclusão e a adequação do aprendizado no contexto da Educação de Jovens e 

Adultos são pilares fundamentais para garantir que os alunos, com suas histórias e desafios 

distintos, encontrem nas salas de aula um ambiente que os acolha e potencialize suas 
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capacidades. No entanto, os resultados dessa pesquisa, mostram que 62,5% dos professores 

acreditam que o processo de aprendizado e inclusão dos alunos é adequado, enquanto 37,5% 

discordam dessa percepção. 

Os dados revelam um contraste significativo. A maioria dos professores reconhece que 

o progresso e o aprendizado dos alunos da EJA são de forma adequada e inclusiva. Esse 

otimismo pode indicar que, em muitos casos, estratégias como ambientes acolhedores, 

flexibilização curricular e atendimento às especificidades dos alunos estão sendo 

implementadas com sucesso.  

Segundo Pedroso (2023), a EJA deve ser compreendida como um espaço de 

acolhimento, em que os saberes, vivências e desafios dos alunos sejam reconhecidos e 

respeitados. Isso implica a criação de estratégias pedagógicas que promovam a adaptação dos 

conteúdos curriculares à realidade dos estudantes e assegurem a inclusão de todos os 

indivíduos, independentemente de suas condições ou limitações. 

Verardo (2005), destaca que o processo educativo, especialmente no contexto da EJA, 

deve valorizar o protagonismo dos educandos, promovendo um ambiente em que eles se 

sintam parte integrante da construção do conhecimento. De acordo com Candau (2011), o 

ambiente escolar deve respeitar as diferenças culturais, sociais e econômicas dos estudantes, 

promovendo práticas que considerem suas realidades e incentivem sua participação ativa no 

processo educativo. Isso inclui desde o cuidado com a linguagem utilizada nos materiais até a 

adequação física e estrutural das escolas para atender às demandas desse público. 

Na prática, a inclusão se manifesta, por exemplo, no esforço dos professores em 

adaptar os conteúdos à realidade dos alunos, como mencionado por um dos professores: 

P 7 - “É, apesar de todas essas dificuldades eu ainda considero adequado e inclusiva, 

por conta mesmo do esforço que o professor faz, de adequar, eu acho que o que mais ajuda é 

o professor, que tenta adequar os conteúdos a realidade do aluno, até porque a gente é que 

convive com o aluno, né, então a gente sabe qual é a necessidade deles e as dificuldades 

porque não tem um currículo da EJA que deveria ter”.   

Contudo, o fato de 37,5% dos professores discordarem dessa visão é um alerta 

importante. Essa discrepância sugere que nem todos os professores estão plenamente 

preparados para atender às demandas complexas da EJA. Fatores já mencionados 

anteriormente, como a falta de recursos pedagógicos e a dificuldade em lidar com a 

heterogeneidade do público podem contribuir para que uma parcela expressiva dos alunos 

ainda não se sinta plenamente incluída ou com acesso adequado ao aprendizado. 
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Os avanços na adequação e inclusão no aprendizado da EJA refletem diretamente as 

práticas adotadas pelos professores, que desempenham um papel central na construção de um 

ambiente educacional acolhedor e eficaz. No entanto, essas práticas precisam ir além do 

acesso à sala de aula e materiais didáticos, abrangendo um real engajamento dos alunos no 

processo educativo e o reconhecimento de suas trajetórias pessoais e profissionais. Isso 

demanda um olhar reflexivo por parte dos docentes sobre seus métodos e abordagens, com 

atenção às particularidades da EJA em relação ao ensino regular. Mais do que repassar 

conteúdos, o ensino nessa modalidade requer estratégias que valorizem as experiências de 

vida dos estudantes e respondam às suas necessidades de forma significativa. 

O Quadro 5 sintetiza as principais particularidades da EJA, destacando as diferenças 

em relação ao ensino regular, bem como reflexões sobre a prática docente e a valorização das 

experiências dos estudantes. 

 

Quadro 5 – Diferenças entre EJA e Regular, experiências dos alunos, reflexão e autoavaliação da prática 

docente.  

ELEMENTO DA PESQUISA CATEGORIAS DE RESPOSTAS  PROFESSORES 

Diferença e peculiaridade 

na avaliação dos alunos da 

EJA 

Disposição e motivação dos alunos 

são bem melhores P1 

Nível de aprendizagem menos 

avançado 

P2, P3, P7 e P8 

Alunos apresentam cansaço devido 

à rotina 

P4 

Totalmente diferente do ensino 

regular 

P6 e P5 

Valorização das vivências e 

bagagem cultural dos alunos 

da EJA 

Alunos possuem vivências que 

enriquecem o processo de ensino e 

aprendizagem 

P1, P2, P3, P4, P5 e 

P7 

Incentivo ao progresso pessoal e 

acadêmico 

P6 e P8 

Reflexão sobre o papel do 

professor como agente de 

transformação 

Responsabilidade em motivar e 

acolher os alunos 

P4 e P8 

 

Reconhecimento do seu papel 

como professor 

P1, P2, P6 

 

Não houve reflexão ou resposta P3, P5 e P7 

Autoavaliação da prática 

docente 

Com base no retorno dos alunos P3, P4, P6 e P8 

Faz autoquestionamentos  P5 

Não especificaram P1, P2 e P7 

Fonte: Própria, 2024. 
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 Os resultados apresentados destacam a complexidade e singularidade da Educação de 

Jovens e Adultos, evidenciando que os professores reconhecem tanto as particularidades 

quanto às potencialidades desse público. A partir das respostas categorizadas, emergem 

elementos cruciais que dialogam com a literatura sobre práticas pedagógicas, avaliação e o 

papel transformador da educação. 

A avaliação dos alunos da EJA é marcada por desafios específicos. Quatro professores 

mencionaram o nível de aprendizagem menos avançado como uma dificuldade enfrentada na 

modalidade, enquanto outro docente destacou o cansaço físico e mental dos estudantes como 

um fator que afeta diretamente o desempenho acadêmico. Esses aspectos refletem as 

condições de vida e trabalho dos discentes, que muitas vezes conciliam longas jornadas de 

trabalho com os estudos, comprometendo seu rendimento escolar.  

Segundo Silva (2024), a trajetória escolar dos jovens e adultos é frequentemente 

interrompida por motivos socioeconômicos, justificando a defasagem em relação aos alunos 

do ensino regular. No entanto, a maior motivação e disposição para aprender, apontadas por 

um dos professores, se destacam como um diferencial positivo, revelando o desejo de 

superação e desenvolvimento. Esse ponto está alinhado às ideias de Campos (2017), que 

argumenta que a educação de adultos deve se basear no reconhecimento da força de vontade 

dos sujeitos e no respeito às suas histórias de vida. 

A valorização das experiências de vida e bagagem cultural dos alunos da EJA foi 

amplamente mencionada por seis professores, que destacaram que tais vivências e bagagem 

enriquecem o processo de ensino e aprendizagem. Segundo Almeida; Fontenele e Freitas 

(2021), o reconhecimento da bagagem cultural dos estudantes é essencial para construir um 

aprendizado significativo e contextualizado. Essa valorização também promove um ensino 

dialógico, no qual professores e alunos aprendem uns com os outros. Os docentes que 

respeitam e utilizam essa bagagem em suas práticas pedagógicas tornam o conteúdo mais 

acessível e próximo da realidade dos alunos, fortalecendo os vínculos entre teoria e prática. 

De acordo com Laffin; Amorim e Nascimento (2016), a EJA proporciona um ambiente 

em que múltiplas identidades e culturas se encontram, cabendo ao professor valorizar essa 

pluralidade como parte de sua prática pedagógica. O papel do professor como agente de 

transformação social foi reconhecido por três dos docentes entrevistados, que apontaram sua 

responsabilidade em acolher e motivar os alunos. Silva et al. (2024), enfatizam que a docência 

na EJA exige um compromisso ético e político, no qual o professor atua como mediador entre 

o conhecimento formal e as experiências dos alunos. Esse papel transformador requer 
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sensibilidade e empatia para compreender as demandas específicas dos discentes, além de um 

esforço contínuo para adaptar práticas pedagógicas que atendam às suas necessidades. 

Além disso, dois professores destacaram a importância de incentivar o progresso 

pessoal e acadêmico dos alunos. Esse incentivo vai ao encontro das ideias de Rosa (2023), 

que defende que a EJA deve ser uma educação emancipadora, capaz de contribuir para a 

autonomia e o protagonismo dos estudantes em suas comunidades. 

A autoavaliação docente apareceu como uma prática relevante entre quatro dos 

professores entrevistados, que utilizam o retorno dos alunos para repensar e aprimorar suas 

estratégias pedagógicas. Para Reis (2006), o professor reflexivo é aquele que constantemente 

questiona sua prática, buscando maneiras de torná-la mais eficaz e significativa. Essa reflexão 

contínua é essencial na EJA, onde os desafios são diversos e demandam flexibilidade e 

criatividade por parte dos docentes. 

No entanto, três professores não demonstraram uma prática clara de autoavaliação, o 

que pode indicar a necessidade de mais formações continuadas voltadas para a reflexão crítica 

e o desenvolvimento profissional. Segundo Masetto; Gaeta (2015), é essencial que o professor 

seja constantemente estimulado a refletir sobre seu papel e a transformar suas práticas 

pedagógicas com o objetivo de alcançar melhores resultados de aprendizagem. Esse processo 

reflexivo permite que o docente atue de maneira mais intencional e consciente, contribuindo 

para a transformação educacional e reconhecendo-se como um ser em constante aprendizado 

e desenvolvimento (Carabetta Júnior, 2015). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Haja vista que as políticas públicas voltadas para a Educação de Jovens e Adultos têm 

ganhado crescente reconhecimento, ainda assim persistem desafios significativos para 

assegurar a equidade do ensino nessa modalidade. A análise realizada evidencia que a 

formação inicial apresenta lacunas importantes, especialmente no que tange à preparação 

prática para o ensino de Ciências na EJA. Tal desconexão entre as licenciaturas e a realidade 

das salas de aula reflete-se em dificuldades tanto para os professores recém-formados quanto 

para os mais experientes. 

Embora alguns aspectos positivos da formação inicial, como o aprendizado teórico e a 

influência de professores inspiradores, sejam destacados, esses elementos se mostram isolados 

e insuficientes para atender às demandas específicas da EJA. Soma-se a isso a ausência de 

formações continuadas sistemáticas, que poderiam proporcionar aos docentes uma atualização 

metodológica e a construção de estratégias pedagógicas mais eficazes. 

Os desafios enfrentados no ensino de Ciências na EJA também estão diretamente 

relacionados às características dos alunos, como a diversidade de faixas etárias, os diferentes 

níveis de aprendizagem e as dificuldades de frequência escolar. Além disso, aspectos 

estruturais, como a inadequação do currículo e a insuficiência de recursos pedagógicos 

específicos, reforçam que o sistema educacional ainda carece de ajustes para atender 

plenamente às necessidades desse público. 

Apesar das adversidades, os professores demonstram intencionalidade em suas 

práticas, o que evidencia potencial para avanços, desde que essas práticas sejam mais 

sistematizadas e fundamentadas em referenciais teóricos e práticos robustos. Nesse sentido, a 

implementação de formações continuadas direcionadas ao contexto da EJA pode contribuir 

para a superação das dificuldades enfrentadas pelos docentes e potencializar os resultados 

obtidos em sala de aula. 

Outro aspecto essencial para a melhoria do ensino de Ciências na EJA é o aumento e a 

gestão estratégica do financiamento. Investimentos voltados à produção de materiais didáticos 

específicos, à aquisição de recursos pedagógicos diversificados e ao fortalecimento da 

infraestrutura escolar são indispensáveis para que a modalidade alcance maior eficácia. É 

fundamental que as políticas públicas considerem o público da EJA como protagonista, 

promovendo uma educação que dialogue com suas trajetórias e contribua para o exercício 

pleno da cidadania. 
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Portanto, este estudo reafirma a necessidade de uma revisão profunda nas políticas de 

formação inicial e continuada dos professores, além de maior atenção às questões estruturais 

da EJA. Alinhando esforços nas dimensões pedagógica, formativa e financeira, é possível 

fortalecer o ensino de Ciências nessa modalidade, garantindo uma educação mais inclusiva, 

transformadora e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 Portanto, este estudo reafirma a necessidade de uma revisão profunda nas políticas de 

formação inicial e continuada dos professores, além de maior atenção às questões estruturais 

da EJA. Alinhando esforços nas dimensões pedagógica, formativa e financeira, é possível 

fortalecer o ensino de Ciências nessa modalidade, garantindo uma educação mais inclusiva, 

transformadora e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

Número de entrevista: 
 

Perfil do entrevistado: 
Idade: 

Formação acadêmica: 

Instituição que se formou: 

Ano de formação: 

Possui formação continuada? 

Sim ( ) Não ( ) 

Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( )  

Em que?  ___________________________________________________________________ 

Tempo que atua como professor: 

Escola em que atua: 

Etapa da EJA que atua: 

IV ( ) V ( ) 

 

1. Porque você escolheu ensinar na área de Educação de Jovens e Adultos? Como você se 

envolveu com a EJA? E qual seu tempo de atuação na EJA? 

2. Durante sua graduação, você teve alguma experiência que lhe aproximou da modalidade de 

ensino da EJA? 

2.1 Se sim, você considera que essa experiência tenha influenciado na sua decisão de assumir 

aulas nessa modalidade de ensino? 

2.2 Se não, você acredita que a falta dessa aproximação com a EJA durante a graduação, pode 

ter dificultado de alguma maneira na sua prática docente com relação a essa modalidade de 

ensino?  

3. Quais foram os pontos positivos que você destacaria em sua formação acadêmica na 

graduação que possa ter contribuído para a sua prática como professor(a) da EJA? 

4. Você encontra desafios ao lecionar ciências de forma diversificada na EJA? Quais os 

principais obstáculos que surgem ao tentar diversificar esse ensino?  

4.1 Você acredita que essas dificuldades podem estar relacionadas a sua formação? 

4.2 Se não, a que você atribui essas dificuldades? 

5. Quando você se depara com essas dificuldades, como você tenta contornar a situação? Em 

sua formação você teve algum preparo para lidar com esses desafios? 

6. Faz uso de metodologias diferenciadas, quais? Em sua graduação você recebeu alguma 

informação sobre metodologias de ensino diferenciadas/diversificadas? Se sim, lembra quais 

metodologias foram trabalhadas?  

7. Quais metodologias de ensino você considera mais eficazes para engajar e promover o 

aprendizado dos alunos da EJA? Quais estratégias específicas você utiliza em sala de aula? 

8. Quais os recursos disponíveis para o professor na EJA e como eles contribuem para o 

processo de ensino e aprendizagem? 

9. Você faz uso de recursos pedagógicos ou apenas o livro didático? 

9.1 Se faz uso, quais e por quê?  

9.2 Se não, por quê? 

10. O livro de ciências é específico para a modalidade da EJA ou é livro do ensino regular do 

fundamental do 6º ao 9º ano? Qual é o livro adotado? Você participa da escolha do livro 
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didático? Se não, quem escolhe esse material didático? 

11. Você considera o livro de ciências adotado na escola que atua, é adequado para trabalhar 

com o público da EJA? 

11. 1 Se sim, porquê?  

11.2 Se não, explique porquê. 

12. Você avalia que o progresso e o aprendizado dos alunos da EJA é de forma adequada e 

inclusiva? Porquê? 

13.Quais as principais diferenças e peculiaridades de ensinar alunos jovens e adultos em 

comparação com alunos do ensino regular? 

14.Qual sua percepção sobre seu papel como agente de transformação na vida dos alunos da 

EJA?  

15. Qual é a sua visão sobre a importância da valorização da experiência de vida dos alunos 

da EJA no processo educativo? 

16. Você realiza autoavaliação de sua prática docente? Se sim, como você aprendeu a realizar 

essa reflexão? 
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APÊNDICE B 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

Título do Estudo: ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

(EJA) 

Pesquisadora responsável: Dra. Tatiana Gimenez Pinheiro, (matrícula 270172-3, CPF 

814.759.261-20) - orientadora. 

Pesquisadora participante: Diana Ferreira Borges Barroso, (matrícula 1078580, CPF 

027.214.671-40) - orientanda. 

Instituição/Campus: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)/Campus Heróis do Jenipapo 

(Campo Maior-PI) 

Telefone para contato 1: (86) 99401-7413 

E-mail 1: pinheirogimenez@cpm.uespi.br 

Telefone para contato 2: (86) 98177-1470 

E-mail 2: dianaferreirabb@aluno.uespi.br 

  

Prezado(a) Senhor(a), 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa: ENSINO DE CIÊNCIAS NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA), desenvolvida pela graduanda Diana Ferreira 

Borges Barroso como seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Licenciatura 

Plena em Ciências Biológicas, do Campus Heróis do Jenipapo – UESPI (Campo Maior-PI), 

sob orientação da Profª Dra. Tatiana Gimenez Pinheiro. 

A sua participação nessa pesquisa é voluntária, isto é, não é obrigatória e não terá que 

arcar com nenhum custo para participação, assim como também não haverá qualquer espécie 

de remuneração. Se houver necessidade de algum ônus financeiro, toda importância gasta será 

ressarcida mediante comprovação. 

Você será esclarecido(a) sobre a pesquisa, em qualquer aspecto que desejar, sempre 

que julgar necessário. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 

interromper a participação a qualquer momento do desenvolvimento desta pesquisa e não será 

penalizado(a) de nenhuma maneira caso tome essa decisão. Contudo sua participação é muito 

importante para a realização da pesquisa. 

Objetivo do estudo: Investigar como ocorre o ensino de ciências nas etapas IV e V da 

EJA, nas escolas da educação urbana do município de Campo Maior (PI). 
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Procedimento: 

A sua contribuição nesta pesquisa consistirá em participar de uma entrevista, sobre a 

prática docente no ensino de Ciências.   

Com sua aceitação, você contribuirá para a melhoria do tema abordado, podendo os 

resultados coletados, futuramente, trazer avanços para o ensino de Ciências, pois a pesquisa 

visa conhecer quais metodologias os professores de Ciências utilizam nas etapas IV e V da 

EJA; verificar se o livro didático adotado na escola é adequado para trabalhar os conteúdos de 

Ciências e se é o único recurso utilizado pelo professor; identificar os obstáculos que os 

professores enfrentam ao trabalharem os conteúdos de Ciências de forma diversificada na 

EJA; compreender a preparação profissional dos professores da EJA no ensino de Ciências, e 

diante das respostas obtidas, posteriormente se necessário, propor soluções para superar os 

obstáculos enfrentados pelos professores no ensino de Ciências na EJA.  

  

Benefícios da participação: Essa pesquisa irá investigar a prática docente no ensino de 

Ciências. Dessa forma, sua participação será de suma importância para verificar quais 

metodologias de ensino são desenvolvidas, como também conhecer as dificuldades que 

enfrenta e compreender como se deu a formação inicial e continuada na área de Ciências nos 

anos iniciais, sendo assim contribuindo de maneira positiva para que futuramente aconteça 

melhorias das aulas nessa área de ensino. 

  

Riscos e desconfortos: A sua participação nesta pesquisa pode estar sujeita a alguns pequenos 

riscos, entre eles podemos citar: 

1. Constrangimento durante a entrevista; 

2. Questões relacionadas ao sigilo das suas informações, 

Caso você se sinta constrangido, será sempre priorizado o seu bem-estar, sendo assim 

se sentir desconfortável durante a entrevista, a aluna/pesquisadora tomará todas as medidas 

necessárias para que a situação seja resolvida no sentido de assegurar a saúde psicológica e 

caso isso não seja possível irá arcar com todos os custos da equipe da área de saúde para sanar 

o risco ocorrido. 

 Com relação ao risco 2, será garantido o sigilo das informações fornecidas por parte 

do participante. Como forma de assegurar esse sigilo, os participantes serão identificados por 

números, nenhum de seus dados pessoais serão divulgados, sendo quantificado/analisado 

apenas as suas respostas durante a entrevista, os dados obtidos na pesquisa serão utilizados 

exclusivamente para a finalidade prevista e conforme acordado por este termo. 
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Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 

informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadoras. As 

informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelas pesquisadoras 

responsáveis. Os participantes da pesquisa não serão identificados em nenhum momento, 

mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

É importante ressaltar ao participante, que toda a entrevista será gravada por meio de 

um aparelho eletrônico, pois é uma forma de não perder as informações coletadas, e a 

obtenção dos resultados será mais eficiente. Sendo assim, ao aceitar participar da entrevista o 

participante está ciente e concorda que a entrevista será gravada. 

Garantimos que se a aluna/pesquisadora perceber durante a entrevista, algum dano 

moral, físico ou psicológico ao participante voluntário da pesquisa, a mesma será suspensa 

imediatamente. 

  

Ressarcimento: diante dos riscos listados e outros que porventura não foram citados, mas que 

eventualmente os participantes venham a ser expostos, você tem assegurado o direito a 

ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela 

pesquisa.  

 

Ao concordar em participar deste estudo, você estará concedendo permissão para que 

os dados coletados durante a pesquisa sejam utilizados no meu Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) e, possivelmente, para futuras publicações em periódicos especializados. Caso 

deseje ter acesso aos resultados gerados ao longo da pesquisa, basta entrar em contato 

comigo, a pesquisadora responsável, com antecedência suficiente para que eu possa organizar 

a disponibilização desses resultados. As informações de contato estão disponíveis neste 

documento. 

Em caso de dúvidas quanto à ética da pesquisa entre em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Piauí, no endereço: Rua Olavo Bilac, 

2335, Centro – Teresina (PI), pelo telefone: (86) 3221-6658 ou e-mail: 

comitedeeticauespi@uespi.br, o horário de funcionamento do CEP é de segunda à sexta, das 9 

às 17 horas. O Comitê de Ética é um colegiado interdisciplinar e independente, de relevância 

pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Você pode também, entrar em contato 

com a aluna/pesquisadora Diana Ferreira Borges Barroso, através do telefone (86) 98177-

mailto:comitedeeticauespi@uespi.br
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1470 ou e-mail dianaferreirabb@aluno.uespi.br ou com a sua orientadora Profª Dra. Tatiana 

Gimenez Pinheiro, através do telefone (86) 99401-7413 ou e-mail 

pinheirogimenez@cpm.uespi.br. Estas pessoas também podem ser encontradas na 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) – campus Heróis do Jenipapo, localizado na Avenida 

Santo Antônio, s/n, Bairro São Luís, Campo Maior (PI). 

 

Caso você decida participar desta pesquisa solicita-se que assine, na área designada, 

esse documento e autorize a pesquisa, além de rubricar todas as páginas. Será fornecida uma 

cópia para você e outra ficará com as pesquisadoras responsáveis. 

 

Nome do participante: _________________________________________________________ 

Assinatura: ____________________________________________ Data _____/_____/______ 

  

Nome da pesquisadora participante: Diana Ferreira Borges Barroso 

Assinatura: ____________________________________________ Data _____/_____/______ 

 

Nome da pesquisadora responsável: Tatiana Gimenez Pinheiro 

Assinatura: ____________________________________________ Data _____/_____/_____ 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – Aprovação da pesquisa pelo Comitê de ética em pesquisa (CEP) da UESPI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


